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Apresentação 
A Fundação de Economia e Estatística (FEE) produz as informações e as 

análises mais importantes sobre a realidade econômica e social do Rio Grande do 

Sul, permitindo ao Governo, às empresas, aos pesquisadores e às comunidades 

uma melhor compreensão da economia gaúcha. Entre as funções da FEE, está a de 

organizar as informações, de modo que a população gaúcha tenha fácil acesso a 

elas, as compreenda e as utilize.  

Esse é o objetivo do RS em Números, publicação anual da FEE que apresenta 

um conjunto sintético das principais informações socioeconômicas do Estado do 

Rio Grande do Sul, na forma de textos, tabelas e gráficos. As informações estão 

organizadas em vários blocos, cada um deles enfatizando um aspecto relevante: 

Contas Regionais, Indústria, Agropecuária, Comércio Exterior, Emprego, População, 

Índice de Desenvolvimento Socioeconômico, Saúde e Educação.  

Com essa publicação, a FEE oferece à sociedade gaúcha um acesso ágil às 

informações, contribuindo, mais uma vez, para a ampliação e a disseminação do 

conhecimento sobre a realidade socioeconômica do Estado. Esse tem sido um dos 

compromissos da FEE, que se reforça e se renova em 2014.

Qualidade, responsabilidade, inovação e integridade na construção do 

conhecimento são os princípios que regem a FEE. 

Boa leitura!

Adalmir Antonio Marquetti

Presidente da FEE

Foreword
The Economics and Statistics Foundation (FEE) produces the most relevant 

information and analyses about the economic and social reality of the State of 

Rio Grande do Sul, providing the Government, businesses, researchers and the 

communities with a deeper understanding of the state economy. One of the roles 

played by the FEE is to organize information so that Rio Grande do Sul’s population 

can easily access, understand and use it.  

This is the goal of RS in Numbers, an annual publication by the FEE that 

presents a summary of the main socioeconomic information on the State of Rio 

Grande do Sul, in the form of readings, tables, and charts. The information is 

organized into a number of blocks, and each one focuses on a relevant element: 

Regional Accounts, Industry, Agriculture and Livestock, Foreign Trade, Employment, 

Population, Socioeconomic Development Index, Health, and Education.  

With this publication, the FEE provides the society of Rio Grande do Sul with 

prompt access to information, thus contributing once again to the expansion and 

dissemination of knowledge about the socioeconomic reality in the state. This has 

been one of the commitments undertaken by the FEE, which has been reinforced 

and renewed in 2014.

Quality, responsibility, innovation and integrity in the construction of knowledge 

are the principles that drive the Economics and Statistics Foundation.

Enjoy your reading!

Adalmir Antonio Marquetti

President of the FEE
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Contas Regionais
O Produto Interno Bruto (PIB) do Rio Grande do Sul, o quarto 
do País, atingiu, em 2013, um valor equivalente a 6,4% do 
nacional. O desempenho estadual tem sido, em geral, próxi-
mo ao nacional. As exceções são os anos em que a agrope-
cuária tem comportamentos bem distintos no Estado e no 
País. Nos últimos cinco anos, o Estado cresceu em média 
3,2% ao ano, acima do crescimento do País, que registrou 
2,7%. No período, o Estado registrou recessão em dois anos. 
Em 2009, fruto da crise internacional que abalou o desem-
penho da indústria de transformação, e, em 2012, em razão 
da estiagem que atingiu o setor agropecuário. 
O maior setor da economia gaúcha segue sendo o de serviços, 
com participação de 64%, seguido pela indústria, com 27%, 
e pela agropecuária, com 9%. Os quatro maiores municípios 
do Rio Grande do Sul concentram um terço do PIB do Estado.

Regional Accounts
The Gross Domestic Product (GDP) of the State of Rio 
Grande do Sul, ranking 4th in Brazil, represented a share 
of 6.4% of the national GDP in 2013. The performance 
of the state has usually been close to that of the country. 
The exceptions are the years in which the agriculture and 
livestock sector behaves differently in the state and in the 
nation. In the last five years, the state has grown 3.2% per 
year on average, above the growth rate in Brazil, which was 
2.7%. Over this period, the state was faced with recession 
in two different years. In 2009, the recession was the result 
of an international downturn which hurt the performance of 
the manufacturing industry, and, in 2012, the crisis was due 
to the drought that affected the agriculture and livestock 
sector.
Services still represent the largest sector of the economy in 
the State of Rio Grande do Sul, with a share of 64%, followed 
by industry, with 27%, and agriculture and livestock, with 
9%. The four largest municipalities in Rio Grande do Sul 
concentrate one third of the state’s GDP.
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Regiões Funcionais de Planejamento
Functional Regions of Planning
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Indústria
O Valor Adicionado da indústria de transfor-
mação representa 71% do total gerado pela 
indústria estadual, com a construção civil 
respondendo por 17%. Ao contrário do Brasil, 
o setor de extrativa mineral tem pouca expres-
são no Rio Grande do Sul. Destacam-se, no 
Estado, os segmentos de produtos alimentí-
cios (principalmente carnes e arroz), veículos 
automotores (incluindo peças e acessórios), 
máquinas e equipamentos (com destaque 
para máquinas agrícolas), produtos químicos, 
couros e calçados e produtos de metal. Esses 
segmentos representam mais de 60% do Valor 
da Transformação Industrial. Regionalmente, os 
10 maiores municípios industriais concentram 
quase 50% do Valor Adicionado da indústria.

Industry
The value added of the manufacturing industry 
represents 71% of the total produced by the 
state industry, while civil construction alone 
accounts for 17%. Unlike the situation in 
Brazil, the mining sector has little significance 
in the State of Rio Grande do Sul. Some of the 
most relevant industries in the state are those 
related to food products (especially meats 
and rice), motor vehicles (including parts 
and accessories), machines and equipment 
(especially agricultural machinery), chemicals, 
leather and shoes, and metal products. These 
segments represent over 60% of the Industrial 
Transformation Value. Regionally, the 10 
largest industrial municipalities concentrate 
nearly 50% of the industry’s value added.
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Agropecuária
Com uma pauta diversificada, as culturas de soja, arroz, 
fumo, milho, trigo e mandioca concentram os maiores 
valores de produção no Estado. Na comparação com 
o País, destacam-se as participações das produções 
de arroz (66,6%), uva (55,5%), fumo (49,0%), maçã 
(46,3%) e trigo (42,2%). Registra-se, também, a grande 
relevância das exportações de soja (grão e óleo) e arroz 
beneficiado. Na pecuária, destacam-se os rebanhos de 
aves, bovinos e suínos. 
O setor da agropecuária, no Estado, contribuiu, em 2011, 
com 11% do Valor Adicionado gerado pelo setor no País.

Agriculture and Livestock
The crops of soybean, rice, tobacco, maize, wheat, 
and cassava, despite their specificities, concentrate 
the highest production values in the State of Rio 
Grande do Sul. The production of rice (66.6%), grape 
(55.5%), tobacco (49.0%), apple (46.3%) and wheat 
(42.2%) represents a high share of the national 
production. Exports of soybeans (grain and oil) and 
processed rice also play a relevant role in Brazilian 
exports. Poultry, cattle and pigs represent the major 
livestock farming activities.
In 2011, the agriculture and livestock sector in the State 
of Rio Grande do Sul contributed 11% to the value 
added generated by this sector in Brazil.
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Comércio Exterior
O Rio Grande do Sul ocupou, em 2013, a terceira posição 
no País, com 10,4% das exportações nacionais. Desta-
cam-se, na agropecuária, as exportações de grãos de soja, 
com 16,8% do total exportado. Na indústria, destacam-se 
outros equipamentos de transporte (plataformas de pe-
tróleo), com 19,1%, produtos alimentícios (16,9%), fumo 
(9,3%), produtos químicos (9,1%) e máquinas e equipa-
mentos (5,5%). Em relação aos locais de destino, são des-
taque as exportações para União Europeia (20,1%), China 
(18,1%), Panamá (11,6%), Argentina (7,6%) e Estados 
Unidos (6,5%).

Foreign Trade
In 2013, Rio Grande do Sul ranked 3rd in Brazil, 
accounting for 10.4% of the national exports. In 
agriculture and livestock, soybeans are among the most 
relevant exports, with a share of 16.8%. In industry, 
the main sectors are: other transportation equipment 
(oil platforms), with 19.1%, food products (16.9%), 
tobacco (9.3%), chemicals (9.1%), and machines and 
equipment (5.5%). As for the destination of exports, 
the European Union (20.1%), China (18.1%), Panama 
(11.6%), Argentina (7.6%) and the United States (6.5%) 
represent significant shares.
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Emprego
A Região Metropolitana de Porto Alegre concentra a 
maior parte de sua mão de obra nos setores de serviços 
(55%) e comércio (20%).
Na indústria de transformação, destacam-se pessoal 
ocupado nos setores de couros e calçados (18,3%), pro-
dutos alimentícios (16,1%), máquinas e equipamentos 
(9,1%), produtos de metal (8,5%) e veículos automo-
tores (7,6%). A produtividade na indústria gaúcha, em 
geral, é inferior à nacional, com vantagem, no Estado, 
para os setores de produtos de metal, de produtos ali-
mentícios e de veículos automotores.

Employment
The Metropolitan Area of Porto Alegre concentrates 
most of its workforce in the sectors of services (55%) 
and trade (20%).
In the manufacturing industry, workers are employed 
mostly in leather and shoes (18.3%), food products 
(16.1%), machines and equipment (9.1%), metal 
products (8.5%) and motor vehicles (7.6%). The 
productivity in the industry of the State of Rio Grande 
do Sul is generally lower than the national one, but 
the productivity in the sectors of metal products, food 
products and motor vehicles is higher in the state than 
in the rest of the country.
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População
Com um total de mais de 10,8 milhões de habitantes, o 
Rio Grande do Sul é o quinto estado mais populoso do 
Brasil. Apresentando uma desaceleração no crescimento 
populacional, o Estado tem a menor taxa de natalidade 
dentre as unidades da Federação.
As mulheres constituem maioria no estado gaúcho, ape-
sar de os últimos registros darem conta de um nascimen-
to maior de pessoas do sexo masculino.
O Estado tem, atualmente, a maior taxa de idosos do País, 
em uma proporção de, aproximadamente, 15 pessoas 
com mais de 60 anos para cada 100 habitantes.

Population
With a population of more than 10.8 million inhabitants, 
Rio Grande do Sul is the fifth most populated state in 
Brazil. Displaying a decrease in its population growth, 
the state has the lowest birth rate among the Federation 
units.
Women outnumber men in the gaucho state, even 
though the latest records have shown an increase in 
the number of males born. 
At present, the state has the highest rate of elderly 
people in the country, in a proportion of about 15 people 
over 60 years of age to each 100 inhabitants.
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Idese
O Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese), 
principal indicador socioeconômico do Estado e dos mu-
nicípios, registra crescimento em todos os anos de sua 
série. O Idese, atualizado metodologicamente em 2013, 
é composto por três grandes blocos: Educação, Renda 
e Saúde.
O Bloco Saúde alcançou os maiores valores no Estado, 
enquanto o Renda apresentou o maior crescimento no 
período 2007-10. Dentre os municípios, Carlos Barbosa 
liderou o ranking geral em 2010, seguido por Aratiba, 
Nova Araçá e Garibaldi. A Capital, Porto Alegre, ocupou a 
11a posição no ranking em 2010.

Idese
The Socioeconomic Development Index (Idese), the 
major socioeconomic indicator of the state and the 
municipalities, has shown a growth throughout all the 
years of its series. Idese, methodologically updated 
in 2013, comprises three major blocks: Education, 
Income and Health.
The Health Block reached its highest values in the state, 
while the Income Block showed the biggest growth 
between 2007-10. Amongst the municipalities, Carlos 
Barbosa topped the general ranking in 2010, followed 
by Aratiba, Nova Araça and Garibaldi. Porto Alegre, the 
state capital, ranked 11th in 2010.



15

Saúde
Com indicadores referentes à saúde superiores aos do 
conjunto da Federação, o Rio Grande do Sul registra uma 
das maiores expectativas de vida ao nascer do País.
As coberturas de abastecimento de água, de esgota-
mento sanitário e de coleta de lixo, todas acima da mé-
dia brasileira, podem contribuir, dentre outras variáveis, 
para elevar o indicador no Estado.
Concorrem também para os bons indicadores, o núme-
ro de médicos registrados (quarto estado com o maior 
número de profissionais per capita, com Porto Alegre 
sendo a segunda dentre as capitais) e o número de lei-
tos por habitantes, ambos superiores aos registrados 
em todo o Brasil. 

Health
With health indicators higher than those of the 
Federation, Rio Grande do Sul exhibits one of the 
highest life expectancy rates at birth in the country.
The coverage in water supply, sewerage and garbage 
collection, all of them above the Brazilian average, 
can contribute, among other variables, to better health 
indicators in the state.
Also contributing to the good indicators are the number 
of registered doctors (4th state with the highest number 
of professionals per capita, with Porto Alegre as the 
second among the capital cities) and the number of 
hospital beds per inhabitant, both higher than those 
found in Brazil.
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Educação
A educação no Rio Grande do Sul, apesar de ter es-
tagnado sua série de avanços no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica (IDEB), especificamente 
nos anos finais e no ensino médio, quando comparada 
à do Brasil, segue com indicadores superiores aos do 
conjunto nacional, com uma das menores taxas de 
analfabetismo, bem como com a universalização do 
ensino básico e com uma proporção de universitários 
acima da média do Brasil.

Education
Education in Rio Grande do Sul, despite some 
stagnation in a series of advancements in the Basic 
Education Development Index (IDEB), especially in 
the final years and in high school, as compared with 
that of Brazil, keeps indicators which are higher than 
those of the country as a whole. These indicators also 
include one of the lowest illiteracy rates in the country, 
in addition to the universalization of basic education 
and a proportion of college students higher than the 
Brazilian average.



17

1043
Glauco Rodrigues
Glauco Otávio Castilhos Rodrigues
Bagé/RS, 1929 - Rio de Janeiro/RJ, 2004
Da minissérie: O tempo e o vento, 1985
Aquarela sobre papel, 37,5cm x 55,5 cm
Aquisição por doação da Rede Globo, 1986
Acervo do Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS)
Fotografia: Fabio Dal Re e Carlos Stein – Vivafoto

Glauco Rodrigues (Bagé, RS, 1929 - Rio de Janeiro, RJ, 2004) come-
çou a pintar, como autodidata, em 1945. Expôs pela primeira vez em 1948, 
na mostra Os Novos de Bagé, em Porto Alegre, onde frequentou, por pouco 
tempo, a Escola de Belas-Artes. Depois de estudar por três meses na Esco-
la Nacional de Belas Artes (ENBA), no Rio de Janeiro, com bolsa de estudos 
da Prefeitura de Bagé, fixou-se na capital gaúcha e participou do Clube de 
Gravura de Porto Alegre. Nessa época, seus trabalhos eram voltados para 
a representação do homem do campo e para os tipos e costumes regionais.

Radicado no Rio de Janeiro, no final da década de 50, sua carreira 
ganhou projeção internacional. Participou da Bienal de Paris de 1961, da 
XXXII Bienal de Veneza (1964) e recebeu o Prêmio Aquisição na IX Bienal 
Internacional de São Paulo, em 1967. Entre suas séries, estão Cenas de 
Praia, Terra Brasilis, Carta de Pero Vaz de Caminha, Tradições Gaú-
chas, Lenda do Coati-Puru e Rio de Janeiro. Mesmo distante geografi-
camente, Glauco sempre manteve vínculos com a terra natal. Faleceu em 
março de 2004, aos 75 anos, e deixou seu nome marcado na história da 
arte do Brasil e do Rio Grande do Sul, principalmente devido à sua partici-
pação nos clubes de gravura dos anos 50.

Glauco Rodrigues (Bagé, RS, 1929 - Rio de Janeiro, RJ, 2004) began 
painting as a self-taught artist in 1945.  His first exhibition, Os Novos de 
Bagé, was held in 1948, in Porto Alegre, where he attended the School of 
Fine Arts for a short period of time. After studying for three months at the 
National School of Fine Arts, in Rio de Janeiro, with a scholarship granted 
by the city of Bagé, he moved to the capital of the State of Rio Grande do 
Sul, where he joined the Porto Alegre Etching Club. At this time, his works 
focused on the portrayal of country people and on regional characters 
and habits.

At the end of the 50’s, Glauco moved to Rio de Janeiro, where he 
settled down. His career started to gain international projection and, in 
1961, he participated in the Paris Biennial. In 1964, he took part in the 32nd 
Venice Biennale, and, in 1967, he received the Acquisition Award at the 9th 
International Biennial of São Paulo. Among his series are Cenas de Praia, 
Terra Brasilis, Carta de Pero Vaz de Caminha, Tradições Gaúchas, Lenda 
do Coati-Puru and Rio de Janeiro. Even being geographically far, Glauco 
always kept attached to his homeland. He died in March 2004, at the age of 
75, and marked his name in the history of the art of Brazil and Rio Grande 
do Sul, mainly due to his participation in the etching clubs of the 50’s.



18118181818181818181881818818181818181818188111181818181818188181888111181818188188818188188181818181811818181818818188181818181881818888181818818188818111181818188881111888888111111888888188181188111811118818881181811888881188811888181188888111111888888888111


